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• 1960: Fundação da ANIP (Associação Nacional da 
Indústria de Pneumáticos), entidade civil sem fins 
lucrativos, que congrega todos os fabricantes de 
pneumáticos novos e câmaras de ar no território 
nacional, com presença no país desde 1936.

• Investimentos (2004-2007):      US$ 1,2 bilhão ;

• Empregados: 25 mil diretos e 150 mil indiretos;

• 14 fábricas em cinco Estados
• São Paulo: 07 
• Rio de Janeiro: 02
• Rio Grande do Sul: 02
• Bahia: 02
• Paraná: 01 2

Histórico



• Volume de Produção:

– 2006: 54,5 milhões
– 2005: 53,3 milhões 
– 2004: 52,0 milhões

• Principais canais de venda:

– Mercado de reposição/Revendedores ( 40,9% ) 
– Exportação ( 32,7% )
– Indústria automobilística/montadoras ( 26,4% )
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Dados do setor (unidades de pneus)



• Resolução CONAMA nº 258/99

– Regulamentada: Instrução Normativa nº 8 - 20 de Maio de 
2002 e Instrução Normativa nº 21 - 26 de Setembro de 2002

• Responsabilidade Pós-Consumo

– Estudos através do IQA e do IPT, identificando os tipos de

          destinação existentes no Brasil e o cenário do descarte de 
          pneus usados;

– Programa de Coleta e Destinação de Pneus Inservíveis;

– Criação da RECICLANIP em 2007
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Compromisso Ambiental da Indústria 
de Pneumáticos
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Depósitos Irregulares Extintos
     



• Iniciado em 1999, foi responsável até o momento 
pela destinação de 690 mil toneladas de pneus 
inservíveis, o que equivale a cerca de 138 milhões 
de pneus de automóveis, com investimentos neste 
período na ordem de US$ 40 milhões em logística, 
equipamentos e ações de divulgação.

• A formação de parcerias com os setores público e 
privado possibilitou a criação, até o momento, de  
246 centros de recepção de pneus inservíveis – os 
chamados “Ecopontos” –  e outros 17 pontos de 
coleta em 21 estados brasileiros.
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Programa de Coleta e Destinação de 
Pneus Inservíveis



• Locais disponibilizados pelas Prefeituras Municipais 
através da celebração de Convênios de Cooperação 
Mútua, para onde são levados os pneus recolhidos 
pelo serviço público ou descartados voluntariamente 
por borracheiros, lojas de pneus, munícipes e outros. 

• Os pneus ficam armazenados temporariamente nos 
ecopontos até a sua retirada por parceiros do 
programa sob a demanda da associação, garantindo 
a destinação final ambientalmente adequada.
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Ecopontos
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Evolução dos Ecopontos



• A abrangência nacional assumida pelo programa, 
assim como seu pioneirismo e grau de 
profissionalização, tornou necessária a formalização 
de uma entidade exclusivamente dedicada à gestão 
e aprimoramento dos trabalhos sobre o pós-
consumo. 

• Missão  - assegurar a sustentabilidade do processo 
de coleta e destinação de pneus inservíveis em 
todas as regiões do País, atuando de forma 
responsável nas áreas ambiental, social e 
econômica. 
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Criação da RECICLANIP



• Estruturar a cadeia de coleta com a participação da 
rede de revendedores e reformadores, poder público 
e sociedade, em todo o País;

• Apoiar estudos e pesquisas sobre o ciclo de vida do 
pneu e estimular novas formas de destinação do 
pneu inservível, aquele que não serve mais para uso 
veicular;

• Desenvolver, em conjunto com o poder público, 
programas e ações de conscientização ambiental 
para à população.
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Ações Estratégicas
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Para onde vão os 
pneus inservíveis ?
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 Pneus Inservíveis 

• pneu usado não vira pneu novo;
• complexidade do processo de coleta e 

transformação; 
• dificuldade logística; 
• informalidade até nas cadeias já estruturadas de 

coleta e destinação; 
• adequação de tecnologias para o contexto 

brasileiro;
• mercado de pneu usado de grande impacto 

social;
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Ciclo de destinação do Pneu
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Unidade de trituração
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Unidade de trituração
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Pneus triturados
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Composição do pneu

Elemento/composto           % 
Carbono 70,0 
Hidrogênio 7.0 
Óxido de Zinco 1,2 
Enxofre 1,3 
Ferro 15,0 
Outros 5,5 

 



• Co-processamento: Utilização dos pneus como 
combustível alternativo em fornos de cimenteiras em 
substituição ao carvão coque.

– Calor líquido gerado em milhões de BTU por tonelada:

• Coque de Petróleo.............................................. 30
• Pneu usado .....................................................27
• Carvão ..........................................................25
• Farinha de osso bovino ...........................17,5
• Estopa c/ petróleo ..............................13,5

• Extração do aço:  para comercialização com 
empresas Siderúrgicas.
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Destinação



• Pirólise : genericamente definido como sendo o de 
decomposição química por calor na ausência de 
oxigênio. 

• Os resíduos que alimentam o reator pirolítico podem 
ser provenientes do lixo doméstico, de resíduos 
plásticos e outros resíduos industriais.

• Existem variados tipos de reatores em operação, 
com tecnologias diversas para a extração de 
subprodutos dos resíduos que processam. 
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Destinação



• Regeneração ou Desvulcanização : resíduos 
passam por modificações que os tornam mais 
plásticos e aptos a receber nova vulcanização, mas 
não têm as mesmas propriedades da borracha crua 
sendo, geralmente, misturado a ela para a fabricação 
de artefatos;

• Também é utilizada na recauchutagem de pneus, no 
revestimento de tanques de combustível, como 
aditivo em peças de plásticos aumentando-lhes a 
elasticidade e em outros usos. 
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Destinação



• Laminação: Utilização de pneus não radiais para 
fabricação de percintas (Indústrias moveleiras), solas 
de sapato, dutos de águas pluviais etc.
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Destinação



• Rubberbrás: laminação de pneus radiais usados 
(pneus gigantes) em placas de revestimentos 
industriais (Itabira – MG)
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Destinação



• Asfalto borracha: Adesão à massa asfaltica de pó de 
borracha oriunda de pneus inservíveis que promove o 
aumento da vida útil do asfalto, diminuição de ruídos, 
além de maior segurança ao usuário das rodovias.

• 4.600 pneus de automóveis = 1 kilômetro de estrada 
de pista simples. 

• Tecnologia existe no Estados Unidos e em alguns 
países da Europa e África do Sul desde 1960.
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Destinação



• Artefatos de borracha: Tapetes, pisos etc.
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Destinação
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Destinação

Participação dos Canais de Destinação
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Panorama da Região Sul - IPT
     

• Existência de uma atividade de trituração e 
confecção de artefatos de borracha de média 
dimensão (PR e RS);

• Possibilidade de co-processamento de pneus 
inservíveis em fábricas de cimento (PR e RS); 

• Existência de outros empreendimentos  de vulto 
que utilizam pneus em fornos de processamento - 
Usina de São Mateus do Sul / PR  (Petrobrás); 
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Importação de pneus usados
     • Apesar da proibição da importação, entraram no 

País 7,2 milhões de pneus usados em 2006. 

• Alguns desses pneus vão para a reforma, como 
está previsto nas liminares que autorizam a 
importação. Mas boa parte é vendida da mesma 
forma como chegam, ou seja, como meia-vida, com 
reflexo direto no mercado de reposição ;

• A importação de pneus usados também tem um 
forte impacto ambiental. Em 2005, entraram no 
Brasil 10,5 milhões de unidades. Outras 7,6 
milhões foram importadas em 2004. Como são 
pneus usados, logo chegarão ao final de sua vida 
útil e caberá ao Brasil, mais cedo ou mais tarde, ter 
que destinar ou reciclar esses pneus.
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Associadas
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• OBRIGADO !OBRIGADO !

www.anip.com.brwww.anip.com.br

www.reciclanip.comwww.reciclanip.com


